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q réis — ANNUNGIOS 


CORTES, 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 18 de Abril. 
pESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Asmu-se a sessão á meia hora da tar- 
ir, achando-se presentes 53 snrs. depu- 
dos. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
estino, | 

Q snr. Bivar reconhecendo os servi- 
ms valiosos, que o snr. ministro do rei- 
no fez ao Algarve, em quagto aquella pro- 
vincia foi flagellada pela cholera-morbus , 

lo que lhe dava em nome d'ella , os de- 
vidos agradecimentos, ponderou que em vir- 

“tude das repetidas calamidades, que tem 
pesado sobre aquella localidade, a classe 
jornaleira não tem podido achar em que 
se empregue, e tem emigrado para paiz 

estrangeiro em cata de trabalho; e confian- 

do na sollicitude do governo, e especial- 
mente na do snr. ministro do reino, espe- 
nva que o governo tomasse .algumas 
providencias para obstar a esta emigração, 
mprehendendo alli algumas obras publi- 
us, que ao mesmo tempo que beneficia- 
um aquella provincia, dariam trabalho 

meios de subsistencia áquelles que o 

jo procurar fora do reino. | 

O snr. MINISTRO DO REINO agradacendo 
5 expressões de benevolencia que acaba- 
um de ser-lhe dirigidas, disse que reco- 
mhecia o estado em que estava aquella pro- 
rincia, depois das calamidades porque 
passou; e não só elle, mas toda o go- 
verno desejavam concorrer para minorar 
“esses males, dos quaes é por certo um O 

da emigração da classe jornaleira para ou- 
tros paizes, e o governo emprehendendo 
algumas obras publicas, em que essa clas- 
se encontre trabalho, ou poroulros quaes- 
quer meios, procurará provêr de remedio 
iquelle estado, em que o illustre deputa- 
io pintou esta localidade. 

O snr. Santos Monteiro, disse que 
wm o snr. Orligão eram testemunhas do 
elo com que o snr. ministro do reino 
mudiu á provincia do Algarve, por occa- 
ão em que alli se desenvolveu a cholera- 
morbus ; porque quando lhe pediram. al- 
umas providencias, reconheceram que me- 
ade dequellas que solllicitavam já estavam 
omadas; e por isso novamente dava um 
slemunho de louvor ao snr. ministro do 
“no; e confiava que continuaria a tomar 
“edidas que melhorem o estado daquelia 
movincia ; como porem alli ha grande fal- 
“de materiaes, e mesmo para se faze- 
“m ubras particulares, e que serão alli 
“poriados por menos preço, procedendo 

paizes estrangeiros, do que indo mes- 

w de Lisboa, pediu ser inscripto para 
Wesentar um projecto de lei para serem 
“minuidos os diretos nos materiaes de 
“strucção que alli forem importados de 
Nnes estrangeiros. 

O snr. Antonio Feio mandou para a 
“eta uma representação da camara mu- 
“pal de villa do Conde, para que alli 
* crie uma nova comarca judicial ; e con- 
“uando , pediu que o snr. presidente des- 
; Para ordem do dia, logo que fosse pos- 
el, o projecto da commissão de fazen- 

| Que proroga o prazo para a inversão 

“s padrões de juro real. 

O snr. MiçueL po Canto mandou para 
Meza uma representação de 80 proprie- 
"os ruraes do concelho de S. João das 
às, pedindo que não seja approvado o 

ojecto do governo sobre cereaes. 

b O sur D. Roprico DE MENEZES man- 

cá Para a meza uma representação da 

tra municipal de. Leiria expondo o 


“sto | x 
bellas que no povo tem causado as ta 
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pessoal, e pedindo que sejam reforma- 
das. 

Que a representação nada envolvia de 
politica; porém pedia á commissão de fa- 
zenda que altendesse a estas tabellas, e 
á necessidade de as modificar, bastando 
notar, que companhias que no anno pas- 
sado foram collectadas em- Lisboa em 3, e 
em 2 contos, vem pelo projecto do go- 
verno a pagar 6004000 rs. e por tanto é 
o paiz que tem de pagar o resto. 

Pediu á commissão do regimento que 
apresentasse o seu trabalho, porque é ne- 
cessario que a camara tenha um regimen- 
to difinitivo que regule os seus traba- 
lhos. 

O snr. BarÃo DAS Lagrs chamou no- 
vamente a atlenção da commissão de fa- 
zenda sobre a conveniencia e urgencia de 
dar o seu parecer sobre o projecto que 
apresentou para regular o agio do papel 
moeda , nos negocios entre particulares, 
satisfazendo assim a muitos interesses, € 
acabando com mil demandas. 


a notar que esse projecto ainda não eslá | 


approvado ; mas quando o seja, a opinião 
do illustre deputado, é que longe de dimi- 
nuir o rendimento destes monopolios, elle 
deve augmentar (o snr. Avila, appoiado); 
e este appoiado do illustre deputado mostra 
que não ha necessidade daquelles 108 con- 
tus, para cobrir um deficit, que não se dá 
mesmo na opinião do snr. deputado. 
Que o snr. Avila no seu' desejo deau- 
gmentar o deficit no futuro juntou sommas, 
que já mostrou que não passavam de uma 
illusão sua; e diria que podia ir ainda 
muito mais longe, porque assim como mel- 
teu no deficit 400 contos de reis, suppon- 
do que o governo tinha tenção, que não 
tem, de deixar de deduzir as decimas nos 
ordenados pequenos, podia metter tambem 
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Antes da ordem do dia apenas houve 
uma pequena discussão por causa da divisão 
territorial em que tomaram parte o Vellez 
Caldeira, o Pinto d'Almeida, o barão das 
Lages, e o ministro dv reino, terminando 
por diversas requizições daquelles e pro- 
messas deste. 

Não cessa de se fallar na promulgação 
d'uma lei geral que regule o estabeleci- 
mento de sociedades anonymas, e são re- 
petidas as sollicitações ao respectivo minis- 
tro para que quanto antes appresente ás 
cortes o competente projecto. Disse-nos 
hoje pessoa bem informada que a lei está 
quasi prompta e que presidem ao pensa- 
mento da sua redacção as mais approva- 
das indicações sobre o assumpto. 

Tambem nos asseguram que o gover- 


as dedueções que se fazem nos ordenados | no está no firme proposito de não encer- 


maiores, e para os quaes ha a mesma jus- | rar o parlamento, cujas sessões serão no- 


tiça que para «os pequenos, e em logar da | vamente prorogadas porque no "dia 31 de 
400 contos podia elevar essa verba a 700. | Maio pouco mais terá discutido do que os 

Ponderou a inconveniencia do snr. Avi-| projectos financeiros, sem ser tambem dis- 
la, que tem de substituir esta administra-| cutida e votada a lei geral das sociedades 


O snr. Sicvestre Riserro disse que | ção, se cahir nesta questão, em estar a dar 
aproveitava o ensejo de ver presentes o | esperança de augmentar os vencimentos dos 


presidente do conselho de ministros e o snr 
ministro dos negocios do reino para chamar a 
sua allenção sobre um assumpto que interes- 
sava vivamente a gloria nacional. 


empregados, que tanto importam diminuir 


| 


anonymas. 
Hontem, seria meia noite, deram as 
torres signal d'incendio. A noticia de que 


as deducções que se fazem, quando sabe |O fogo se tinha manifestado nas oficinas da 
que não pode cumprir essa promessa, e | companhia do gaz causou grande temor, 
| é necessario nunca promelter o que se não e muita gente se dirigiu para aquelle sitio. 


Constava-lhe que haviam sido manda- | póde cumprir. É 


dos vir de França para Portugal os restos 
mortaes do visconde de Santarem. — Que 
se traclava de um portuguez, que havia 
honrado e enchido de gloria o seu paiz. 
(Apoiados). 

Que fallando perante uma camara il- 
lustrada não corria no pedantismo de fa- 
zer uma resenha das obras publicadas pe- 
lo visconde de Santarem , nem dos servi- 
ços, que aquelle grande homem fez á glo- 
ria de Portugal. Desejava saber se aus 
restos mortaes do visconde de Santarem se 
daria um jazigo digno do seu nome, di- 
gno desta nação? (Apoiados). Desejava 
tambem que o nome illustre do visconde 
de Santarem , não fosse d'ora em diante 
representado por pessoa a quem a penu- 
ria e a miseria opprimam. (Apoiados). Pe- 
dia pois aos snrs. ministros que lhe dis- 
sessem alguma coisa a este respeito. 

O snr. MINISTRO DO REINO fez O elogio 


| 


Alludindo ás representações que tem 
vindo á camara contra os projectos do go- 
vorno, disse que longe de incommodarem 


| 


Efectivamente tinha-se incendiado uma bar- 
raca proxima ao gazomcetro. Appareceram 
porem os soccorros com tal presteza, que o 
fogo foi logo atalhado, e desvaneceram-se lo- 


'o governo, o enchiam de satisfação, vendo | dos os receios. O serviço dus incendios é 
que o paiz gosa de liberdade ampla, o quo | realmente feito em Lisboa com a maior 
é um direito, e não am favor do governo; | diligencia e efficacia. O chefe desta repar- 
mas em fim é uma salisfação para elle ver | lição é homem de muita actividade e cui- 
|que o paiz se reune ce representa, quando | dado pelo difficil encargo, que lhe está 


| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


em outro tempo se dissolviam as camaras 
municipaes que tinham a temeridade de 
representar. 

Que se tem procurado mostrar que o 


| 


= 


commettido. 

Ha aqui noticias da Madeira de 10 do 
corrente. A «Discussão» noticiando a che- 
gada do illustre brigadeiro” Couceiro ao 


governo tem commettido violação de lei em | Funchal expressa-se assim: 


quanto à construcção do caminho de ferro ; 
e depois de mostrar que tal violação se não 
tem dado, respondeu aos que o arguiarm de 
capricho em querer fazer este caminho, 
que não era o capricho, mas um instincto 
político que o tem levado a fazer todos os 
esforços para concluir a primeira secção do 
caminho de ferro; porque está certo que 


do visconde de Santarem, e testemunhou |em o povo tendo um caminho de forro, 


os importantes serviços por elle prestadas 
ao paiz, a que deu nome e gloria; e ac- 
crescenton que o governo linha mandado 


vir de França os seus restos morlaes, que | porque en 


j 


que o apprecie viajando, e conduzindo por 
elle as suas mercadorias, a causa dos ca- 
minhos de ferro está ganha para Portugal, 
tão todos hão de querer caminhos 


ia depositar em um jazigo, se não sumptuo- | de ferro. 


so, ao menos decente; e sendo certo que 


Passou a responder a alguns argumen- 


apesar dos serviços tão relevantes que pres- | tos dos que appoiam o addiamento, e tendo 
tou, morreu pobre, o governo contava em dado a hora, ficou ainda com a palavra re- 
breve apresentar uma proposta para que a | servada para amanhã. 


sua viuva não viva na miséria que a cérca. 


O snr. presiDENTE, dando para ordem 


O snr Sicvestre Riseiro deu-se por | do dia de ámanhã a continuação da de hoje, 


satisfeito com a resposta de s. ex.º 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão sobre as propostas 
de adiamento do projecto nº 12 4.º, 
O snr. MINISTRO DA FAZENDA, conti- 
nuando no seu discurso hontem começado, 
insistin ainda em demonstrar a illusão em 


| 


| 


que estava o snr. Avila, em quanto á ap-| 


preciação das sommas que reuniu para for- 
mar o seu deficit de 2:100 contos; obser- 
vando que alem das verbas que já hontem 
tinha provado que não podiam fazer parte 
desse deficit, tambem o mesmo snr. depu- 
tado computou o imposto para a amorlisa- 


| 


levantou a sessão 
Eram 4 horas 


O O Td 


LISBOA 21 DE ABRIL. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


- 


da tarde. 


Tova a sessão d'hoje da camara dos 
deputados se gastou com o discurso do Xa- 
vier- da Silva, que fallou a favor do addia- 
mento, e que ainda ficou com a palavra 
para amanha. 

O Bartholomeu dos Martyres linha pe- 
dido a palavra parece que para appresen- 
tar um requerimento, pedindo que a ma- 


ção das notas do Banco de Lisboa na quan-| teria se julgasse disculida;. mas por causa 


tia annual de 108 contos, não se lembran-| do discurso 


do que dentro de 4 annos cessa essa amor- 
lisação, e por tanto dentro de taes 8 an- 
nos não pode essa quantia influir no defi- 


d'aquelle deputado não o 
chegou a appresentar, nem o pode fazer 
senão depois delle ter acabado de fallar. 

O discurso do Xavier da Silva foi, 


' filhos desta terra a 


| 


é dever de todos os bons 
gradecer ao snr. Cou- 
ceirc este serviço singular com que s. ex.º 
mostrou a não deixar duvida, o vivo in- 
leresse que tomou pelo districto, que bre- 
vemente passa a administrar. Emprehen- 


« Agora, 


| der espontaneamente uma viagem ao reino 
'“fazel-a a expensas suas, para ir pedir ao 
| governo meios de acudira um povo infeliz, 


é serviço que ainda ninguem linha feito 


' á Madeira. 


| 


« O governo deu oque podia dar. Não 


deu, porque não podia, Ludo o de que pre- 


cisamos; mas O que não era possivel pela 


| exiguidade dos recursos do thesouro, cedo 
| deveremos á alta protecção do snr. D, Pe- 


dro 5.º, que houve por bem abrir uma 


| subscripção entre as pessoas abastadas da 


corte a beneficio dos habitantes desta 


ha. » 


1) 
O, 


Podemos dizer que é exacta esta ulti- 


'ma asserção da «Discussão», que a subs- 
|cripção se promove, e que já ba dias con- 
tava 12 contos de reis. O nosso joven mo- 


| 


narcha quando se tractou de diligenciar este 


' beneficio escreveu uma carta a uma pessoa 
| respeitavel pelo seu bom nome e pela po- 
| sição que occupa junto de S. M., na qual 
Tue dizia — que devia lembrar aos subscri- 
'plores que qualquer que fosse a somma 
' com qne concorressem, não esperassem por 


[ISSO graça 


alguma; porque ou bem que 


| praticavam um acto de caridade, ou que 


| 
| 
| 
, 
| 
| 


sollicitavam uma mercê. 


Folgamos de poder incluir hoje na nos- 
sa correspondencia estes extractos e estas 
noticics. Estão ahi claras demonstrações 
do agradecimento d'um povo a um funceio- 
nario honrado e sollicito pelo bem estar 
dos seus administrados. Está ahi documen- 


cit; e ainda queo ilustre deputado queria | como tem sido todos os que se tem pro- | to de que o governo prestou, comu lhe 


que essa quantia figurasse depois para at- 
tennar o desfalque que o thesouro devia 
sofrer pela abolição do monopolio do sa- 
bão, e de passar o contracto a ser admi- 


| 


nunciado neste sentido. 


vido por outros termos. 


Não lhe ouvimos | cumpria, toda a atlenção a um districto tão 
cousa alguma, que já não livessemos ou- | importante e tão infeliz. 


Estão ahi uma 
acção e uma resolução que honram o rei. 


Veremos se amanhã se chega a volar Nunca podemos resistir à inclinação para 


para as contribuições de imancio e | nistrado pelo governo, linha primeiramente este interminavel addiamento. 


sympathisar com todos que pratica o bem 


És 


e 8 justiça, em favor da communni 

O «Diario do Governo», na part 
cial, não contem providencia algum 

A junta do credito publico começ 
nha a entregar as inscripções de as 
mento em troca das de coupons que 
recebidas com as propostas de n.º 371 
a 020: ——— 

Diz-se aqui que o vapor D. Maria 2º 
vae concertar a Inglaterra, 

Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços :. 
Inscripções de 3 por cento. ....43 a 43% 
Coupons ore hO-d4S "o 
Divida, defferida.......... cocada à 20 
Acções do banco de Portugal.498$ a 5003 
Ditas do banco do Porto. ..2358 a 2408 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Moeda falsa. A representação que 
o respeitavel corpo commercial desta praça 
vm dirigir a S. M. pedindo providencias es- 
peciaes e energicas contra a falsificação da 
moeda, acha-se no nosso escriptório, onde 
tem córnicorrido muitos commerciantes a as- 
signal-a. No sabbado de tarde tem de ser 
expedida para Lisboa com as assighaluras 
que tiver, porque toda a demora é preju- 
Gral e são quanto antes necessarias pro- 
videncins promplas e rigorosas. Entende- 
mos dever fazer esta declaração , para co- 
rilrecimento dos commerciantes que quize- 
rem tomár parte nesta tão louvável mani- 
festação. 

—— Morimento maritimo. Entre os 
navios saldos” hoje, contam-se a galera 
«Olinda», e as barcas «Temeraria» e «Fer- 
reira Borges», para o Rio de Janeiro, eo 
brigae «Provador» para Pernambuco. 

—— Estuletro de Villa do Conde. No 
da 21 do corrente foi lançado ás agoas do 
rió Áve à palacho «Monteiro 1.º,» obra do 
construetor Arteiro. 

No mesmo dia tambem ja ser lançada 
á agua uma nova galera construida pelo 
mesmo snr. na Povoa de Varzim, porem 
infehzmente ficon pegada na carreira, con- 
sorvando-se ainda neste estado. 

—— Correspondencia. Muitos proprie- 
tários do Douro dirigiram-nos uma corres- 
pondencia, que no lugar competente vai 
publicada, contra os fundamentos da repre- 
sentação que os depulados das camaras do 
paiz vinhateiro do Douro, reanidos na Re- 
goa, dirigiram a S. M: O pedido feito 
nesta representação era da maior jisliça, 
porem não se póde deixar de convir que 
alguns dos seus fundamentos são pouco hon- 
rosos para os lavradores, e um discredito 
para ó paiz vinhateiro. Foi em atlenção a 
esses fandamentos pouco decorosos, que 
us signatarios da correspondencia não quí- 
zeram ficar silenciosos ., repellindo uma 
mancha que sobre todo o paiz vinhateiro 
se louncava. Repetimos que é da maior 
justiça o pedido da representação para que 
os lavradores do Douro sejam este anno 
isentos dos impostos correspondentes á ul- 
tima colheita, e para que se mandem all 
executar as obras publicas necessarias , a 
fim de proporcionar à classe operaria traba- 
lho e meios de subsistencia, porem alguns 
dos motivos expostos pará obter tão justo fim 
são injuslificaveis. Queremos acreditar que 
os representantes da lavoura cairam no erro 
indesculpavel de desacreditar os seus re- 
presentados , para obterem o que pediam. 

— Addramento. Consta que o addia- 
mento dos projectos financeiros fóra reges- 
tado por 73 votos contra 32, | 

—— Fallecimento. Hontem falleceu o 
snr. Manoel José da Motta, um dos actuaes 
directores da companhia Viação Portuense. 

Tinha partido pela manhã em uma lit- 
teira para Penahielo, a fim de comprar alli 
cavalgaduras para o serviço das diligencias. 
Quando chegava ás proximidades de Vallon- 
go foi atacado duma: apoplexiaMulminante, 

O cadaver veio em umas andas para a 
igreja, do Carma onde devem ter logar as 
honras funebres, 

— Outro. Naterça feira, falleceu em 


Braga o: sor. Fernando Jacome de Sousa: 


Pereira e: Vasconcellos; cavalheiro muito 
consitlerado n'aquella cidade. Bra pai. do 
sor. Feruondo Jacome, que hoje se acha 
no Rio de Janeiro redigindo a fevista. do 
lobo. 

 —— Estrada de Coimbra ao Porto. Diz 
o Conimbricense que lhe constava que em 
data de 19 do corrente fora recommendado 
pelo ministerio competente ao sar. director 


o A EE EEE E SS O O O O O O ss O 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ed 


aquela “má 
no is 
ve-cons 


moda reduzindo os declives ao maximo de 
seis por cento. 

— Iluminação a gaz. A Coimbra 
já tem chegado grande porção de tubos de 
ferro idos desta cidade, para a canalisação 
do gaz. Diz o Comnimbricense que logo que 
chegue o resto se vae dar grande incre- 
mento aos trabalhos, que hirão ser diri- 
gidos pelo engenheiro inglez o snr. Duckers 
e pelo snr. Eduardo Kopke. Folgamos de 
ver as tendencias que em muitas loealida- 
des se vão mostrando para os verdadeiros 
melhoramentos, e o empenho com que se 
procura realisal-os. k E 

— Caminho de ferro. Os jornaes in- 
elezes publicam um projecto de caminho de 
ferro que se denominará «Caminho de ferro 
commercial de Riga e Dunabourg» conten- 
do na sua extensão 140,000 metros do pri- 
meiro daquellés pontos ao segundo, aonde 
se reunirá à grande linha que vae de S' 
Petersburgo até Varsovia, e se está agora 
constraíndo. 

—— Pedras preciosas. O vapor «Tay» 
vindo ultimamente dos portos do Brasil 
trouxe para Liverpool um valor de 61,650 
libras sterlinas (277:4258000) em diaman- 
tes e vulras pedras preciosas. 

— Reducção de direitos. O governo 
de Napoles reconhecendo o não efleito que 
produzio na Edgropa os sens actos restri- 
ctivos sobre o commercio de cereaes, e a 
apparente satisfação dada ás reclamações 
das potencias occidentaes , vai em breve, 
publicar um decreto supplementar reduzin- 
do a melade o direito de exportação. 

— Fome na Silezia. Em alguns 
pontos da Silezia prussiana estão os ha- 
bitantes sofltendo todos os horrores da fo- 
me, chegando a ponto d'algumas mães ma- 
tareim os filhos, quando nascem, purnão 
terem meios de viver. 

— Theatro. Hontem fez o snr. Lano- 
villa um beneficio no theatro de S. Juão, 
no qual teve uma numerosa concorrencia. 
Cantou-se pela ultima vez a Lucia de La- 
mermoor que correu regularmente e dan- 
çou-se um lerceto. 

— Suicidio. (Da Aurora do Lima) 
Na manhã do dia 18 do corrente, suici- 
dou-se , enforcando-se em uma lrave com 
uma corda, Rafael Pires Moreira, lavra- 
dor, da freguezia de Ancora, no julgado 
de Caminha. Este infeliz ba longo tempo 
andava com a mania de se suicidar ; e por 
mais de umha vez lhe frustraram os seus 
loucos intententos ; deixou mulher e um 
filho. 


—— Piratas de Riff. A Alicante aca- 
ba de chegar um bergantim inglez que 
achando-se em calmaria perto da costa de 
Riff (Africa), fóra acommettido por uma 
embarcação tripulada por muitos mouros, 
que se dispunham a abordar o navio in- 
glez. Vendo-se o capitão do bergantim, 
apertado pela proximidade em que já se 
achava o barco corsario, lançou mão de 
uma peça que tinha a bordo, e foi lão 
certeira a pontaria, que ao primeiro liro, 
melteu a pique aquelle barco. O capitão 
inglez, movido por um acto de generosi- 
dade salvou os mouros, que eram em nu- 
mero de 25, segundo parece. 

Logo que o bergantim inglez chegou a 
Alicante com os mouros à bordo, o go- 
verno hespanhol não quiz ou não pôde 
recebel-os em terra, e neste entretanto, es- 
tes barbaros tentaram apoderar-se do bergan- 
tim insurreccionando-se; os inglezes porem 
poderam dominar a sublevação, e logo que 
se descobrin quem foi o cabecilha do mo- 
tim, o capitão mandou immediatamente en- 
forcal-o na pôpa da bergantim. 

O governador d'Alicante, depois deste 
acontecimento mandou para hordo do ber- 
gantim alguma força pará segurança da 
tripulação ingleza, 


j asse 
CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Vexvo no seu acreditado jornal n.º 
64, do 17 de Março proximamente findo, 
uma inculcada representação do. paiz vinha- 
teiro do Douro, ficamos espantados e sur- 
prehendidos com a sua leitura, duvidando 
de nós mesmos, não nos enganassemos 
no que liamos. 


| 


ida que esse 
Dto não vem 


mos cam direito a'é 


= 


' 


thenticidade ve como m bem disse a 
«Reválução de Setembro» cuja resposta 
? Minde emos , he. 


em No cadipala, MANTO 

tudo inqualificavel, e altamente reprehen- 
sivel, o procedimento de quem à escreveu; 
alem de ser um calumniador infame e vil, 
porque lançando ao pablico um tal docu- 
mento, de tanta gravidade para nossos io- 
teresses, escondeu a mão, que para desag- 
gravo nosso lhe devera ser cortada. 

Principia esse farrapo immundo, por 
se inculcar feito em nome de toda a la- 
voura. Pois agora em nome de todos os 
pussuidores e proprietários de vinhos f- 
nos, que são os que verdadeiramente dão 
o nome a este paiz, declaramos, que esse 
documento he apocrypho, mentiroso e ca- 
lummniador. Primeiro, porque não se vê 
assignado, como devera, -por todos os que 
a elle assislissem. — Segundo, porque é 
repugnante que os deputados das camaras 
insultassem por tal geito seus representa- 
dos, chamando-lhes == cohorte de bandidos 
== quando mesmo e só hypolhelicamente 
admittida a possibilidade. — Terceiro, por 
que não podemos suppor, que em mais 
de duas duzias de deputados, que alli de- 
viam concorrer, não fosse ao menos um, 
a quem Deus désse senso commum,: para 
não consentir, que a st proprio, a seus 
representados, e a este paiz se fizessem in- 
sultos e calumnias de tal ordem. — Quar- 
to finalmente, porque, e pela razão dada, 
esses deputados terião o respeito precizo 
para não tropeçarem tão vergonhosamente, 
principalmente quando se dirigiam ao che- 
fe Supremo do estado, fingindo este 'paiz 
como terra de mendigos, isto é, terra de 
criminosos, porque a mendicidade he um 
crime segundo a nossa lei penal. 

Mas o author da inculcada -representa- 
ção está habilitado para tudo dizer, porque 
admittiu à possibilidade de um dia se trans- 
formar todo este paiz em cohorte de ban- 
dides |! Se lhe não podemos perdoar sua 
simplicidade, fazemos-lhe ao menos o fa- 
vor de lhe dar carta branca para comman- 
dar uma horda de garotos. 

Concordamos, he verdade, na neces- 
sidade de pedir ao governo, senão a isem- 
pção completa de nossas contribuições, pe- 
lo menos a sua diminuição , porque sen- 
do elas devidas pelo rendimento liquido 
de nossos productos, he inconsequente é 
desigual que paguemos o mesmo que pa- 
gavamos no estado normal de nossas co- 
lheitas. Mas pedir a diminuição á vista 
dos titulos de deshonra e infamia de nos- 
sas pessoas, e descredito de nossos pro- 
ductos, isso deixamol-o ao auctor do far- 
rapo; e ficamos mesmo despidos de qual- 
quer inveja !.... 

Logo pois, que pai poderemos assignar 
a esse monstro horrendo e infame — a re- 
presentação? Não fomos á Regoa, onde a 
creança nasceo, nem assistimos ao seu ba- 
ptismo ; mas somos informados por pes- 
soa competente, que a instancias da ca- 
mara municipal de Lamego, forão as res- 
tantes do paiz vinhaleiro,, convidadas a 
mandar ali seus representantes em um dos 


— 


dias de Fevereiro ultimo, que suppomos | 


seria o dia quinze; e concorrendo apenas 
meia duzia d'elles, nada por isso poderam 
fazer. Em consequencia do que, e a no- 
vas instancias da mesma camara, foi desi- 
gnado o dia nove de Março ultimo para 
o mesmo fim. 
Suppomos pois (e parece-nos que com 
boa razão), que reunidas alli novamente em 
ioria, ou minoria, accordaram que se re- 
presentasse ao Governo o triste estado de 
nosso. paiz, pedindo a isempção , ou di- 
minuição, das contribuições, e dando seus 
votos de confiança em alguem que nesse 
sentido. redigisse a representação, por- 
que. assim evitavam maior despeza & do- 
mora. 
Esse algnem pois, he que amarramos 
ao pelourinho da calumnia e da trapaça ! 
“E olhem que é tão slulto, que acre- 
ditou que lisongeava o paiz, moslrando-nos 


como nimguem até hoje se lembrou de o | 


fazer ld ?.. 

Não entraremos na apreciação da ime- 
ptidão e inconcludencia da sua represeo- 
tação , porque mais logicamente o fez a 


| «Revolução de Setembro» como se vê re- 


produzido no n.º 73 deste jornal (o Lox- 
mencto). Em quanto a esta parte só ac- 


| crescentaremos, — risum tenealis..l 


;a criança, 


Um dos andrajos com que se vestu 
e que mais nos fere, por ser 


- 
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| está occupando a imprensa estrangeira. A 


e — mm 


: , Se uy 
dr, cheiro, e sabor indefeniveis 


que recolhido em toneis e tingido com eg 
ga de sabugueiro, tomou a apparencia do 
vinho, e com este nome se arrolou » 

E não te lremeu a mão Vit columnia 
dor, quando Jançaste, tão de. barato pm 
analhema de reprovação sobre uma colher, 
ta donde depende o futuro de tantas f, 
milias ?. E's tão inepto e slulto, que qui. 
zeste julgar a qualidade geral dos vinhos 
do paiz pelos ea lembrando que 
estes Sá por adega o H''se podem as. 
sim chamar, sendo propriamente o seu np. 
me o de -agha pé, fedtido eomparados 4 
os de cima Corgo, ou melhor, e segundo 
a divizão legal, os da Divizão Oriental | 
Mas como não ha-de ser assim, se 9 em. 
pavonádo e vaidoso chega a figurar-se q 
representante e deputado por exeellencia 
de todo o paiz vinhateiro , trahindo e a. 


do?! Não sei como conter nossa raiva q 
justa: indignação, que não estampamos a- 
qui seu nome...... 

Concluindo, diremos ao inculcado re. 
presentâante do paiz, que se quer ver um 
desmentido solemne ás suas asserções me- 
ramente graciosas , venha a nossas adegas 
provar os vinhos «da ultima colheita, e que 
traga os apparelhos precisos para os fazer 
passar por um rigoroso exame chimico, se 
para tanto tem habilidade e geito, e depois 
dirá da sua qualidade. | 

“«Advertimos-lhe por ultimo, que seja 
mais prudente quando houver de fallar do 
paiz em geral, e que não meça a quali 
dade dos: nossos vinhos pela dos seus; 
devendo lembrar-se que a ultima colheita, 
como as anteriores, foi julgada por um Jury 
competente a 

Demoramo-nos na publicação deste mal 
alinhado escripto, já porque esperava-mos 
que penna mais bem aparada o fizesse, já 
pela apreciação das dificuldades que so 
nos ollereceram em tirar as amostras do 
todo o vinho existente nesta parte do paz, 
para as mandar depositar na cidade do Por- 
to, onde as desejjava-mos oferecer a ri- 
goroso exame ; q» que por ultimo reputa- 
mos inexequivel, da nossa parte, e em 
parte superíuo, porque quast todo o. vi- 
nho tem sido levado alli por seus respe- 
elivos proprielarios em amostras, e por is- 
so o commercio deve hoje ter feito um 
juizo bem diferente das primeiras impres- 
sões, € em satisfação a quem escrevemos 
estas linhas, | a 

Cazal de Loivos 9 de Abril de 1856. 

José Maria Pereira de Sampaio; Luiz 
Teixcira- Mourão ; Manoel Belleza d'Andra- 
de; Leopoldo Monteiro de Menezes e Mel- 
lo; Manoel Alves Pereira de Sampaio. = 
Manoel Alves de Menezes e Abreu; T. 
Joaquim José de Veiga ; José Antonio Lo- 
pes da Veiga; Firmino José Duarte; An- 
tonio Teixeira de Moraes, todos do Villa- 
rimnho de Coltas. == Antonio Julio dos San- 
tos Pereira; José Maria Pinto de Magalhães; 
Antonio: Carneiro d'Azevedo , todos de Val 
de Mendiz. = Luiz Antonia Lopes; Manoel 
Pereira do Azevedo, de Cazal de Lot 
vos. == João Bapuusta de Sampaio; João 
Rodrigues Pimentel; Frederico José Bar- 
reira Lima; João da Rocha Figueiredo; Jo- 
sé Maria Teixeira de Sampaio, todos de Fa- 
vaios, == Antonio Villela de Souza ; doso 
Victorino Pinto, de Cheires.==Vanoel Teixel- 
ra Lobo : Manoel Pereira Abrô, da Povoa = 
Joaquim Manoel de Barros Cardozo; Francis- 
co Julio Pereira de Aguier, de Coltas. == Josê 
Maria de Azevedo, de Celeirós.== Narciso So 
mes Ribeiro; Francisco Cerveira Malheiro, 
de Alijó. ==Q Padre ântonio Teixeira Fer- 
nandes, de Senfins do Douro, 


EXTERIOR. 


Temos folhas francezas até 15 e dº 
Madrid até 18. ss. 

A questão italiana é o assumpto que rosa 
respeito eis o que se lê no «Jornal dos 
Debates» de Jô: 

« Um jornal inglez 
gumas novas indicações ás que já 
dadas sobre o Memorandum relativo à ni 
lia. Diz-se que é O cavalheiro de Azegho 
que fora encarregado de a redigir, €%º 


acrescenta hoje a! 
4 foram 


traiçoando tudo o que ha de mais sagra- . 


lteoriormente “05 plenipotenciarios piemon- 
s chamaram a allenção do Congresso 


pru a questão e “apresentaram, mo 
igons projetos applicaveis á stnação. 
; e a contin "ser a 

ção dos Estados da Igreja. Entre os 
pjoctos propostos falla-se do que tem por 
ip tirar Jnteiramente a administração das 
sãos dos, ecclesiasticos. Haveria uma es- 
pecie de vice-rei secular nas Legações. Es- 
y governo seria nomeado pelo papa, e por 
« prazode tempo que não ficasse abaixo 
ja dez annos; seria elle mesmo que no- 
ausse seus ministros e seu consalho, e 
avoria - alem . og, um conselho geral elei- 
f pela população, e encarregado de exa- 
minar e votar o budget. Quanto ao papa, 
consemiria a soberania , as relações di- 
plemlicas *€ O “governo dos ne Em 
pirituaes. a 

« E” alem disso aconselhado o res- 
ubelecimento do Codigo Napoleão e em ge- 
nl a ordem de coisas introduzida pelos 
ancezes antes de 1814, e o alistamento 
dos indigenas. no serviço militar, 

« Os francezes evacuariam Roma ; a 
ulhoridade do Papa seria abi mantida por 
meio de regimentos indigenas formados pe- 
bs francezes e regimentos suissos. 

« Da sua parte os austriacos evacua- 
ram as Legações. Accrescenta-se que os 
irnancezes deixariam os Estédos por terra, 
e que então poderiam ficar nas provincias 
até que as reformas projectadas fossem pos- 
tas em erecução. | 

« Limitamo-nos a reproduzir estes es- 
clarecimentos, que são dados n'uma lingua- 
gem mui affirmativa pelo jornal inglez 
Accrescenta-se, é verdade, que os ilalianos 
terão por agora de eontentar-se em que 
um Congresso “europeu se lenha oceupado 
de seus negocios, e manifestado a convic- 
ção de melhorar a sua condição. E' a isso 
que se limitará a intervenção do Congresso; 
porque, segundo nós dizem, ha rasões que 
não permittem tentar a realisação actual dos 
projectos que acabam de ser expostos. 

« Esta conclusão é aquella a que já 
inhamos chegado flsdo o principio. » 


Segundo uma correspondencia de Ber- 
lin, o governo prossiano acaba de receber 
um despacho da embaixada da Prussia em 
Pariz, em que lhe-annuncia que a Prussia 
deverá igualmente Ler um navio de guer- 
ra estacionado nas boccas do Dannbio. To- 
das ss potencias contractantes deverão fa- 
ter eslancear navios de guerra no mar Ne- 
go Diz a correspondencia que em Ber- 
ln havia muita satisfação em poder fazer 
fncvar- a bandeira prussiana no mar Ne- 
go a par das bandeiras das grandes po- 
lencias. - 7) To. 

Outra correspondencia da mesma ca- 
pitsl com data de 13 diz o seguinte: 

« O grande jantar que o ministro do 

ommercio, M. Von der Heydt, deu em 
tonra da paz foi muito brilhante. O em- 
litador da Russia fez um brinde muito 
doquente e muito .acalorado a Suas Ma- 
estades a raiaha d'Inglaterra, Imperador 
los Francezes e rei da Prussia. 
4 As propostas feitas pela Russia, em 
sta da oxtensão que se deve dar aos tra- 
“ados de commercio e de Alfandegas de 
MI8 e de 1825, estão entre as mãos dos 
dnistros a quem são concernentes. As 
imcessões da Russia são muito menos 
ias do que se esperava. 

« O coronel Smith, que acaba de es- 
sr com unia cominissão d'engenheiros 
'dofliciaes À is ollicinas e fundi- 
is d'arulheria na Prussia, foi para o mes- 

fim para a Austria. - 

« A Companhia de Capitalistas ingle- 
“ que se formou para construir um ca- 
“nho de ferro na Russia acha-se amea- 
ah por uma concurrencia seria da parte 
* capitalistas prussianos que estão igual- 
“ente em negociações com o governo rus- 
* Estes teem grandes probabilidades de 
2 exito; con efeito os seus projectos 
“o se limitam á construeção d'uma só via, 
as á de toda a rede de caminhos de fer- 
» E" a Sociedade de Credito, que se 
“iciona fundar em Varsovia , que [órma 
“fixo desta empreza. A testa desta So- 
“dade acha-se o barão Magnus, banquei- 
v de Berlin e proximo parente de M. de 

ow.» 


"q 


- Pelos paquetes das Messagerias impe- 
*S chegados a Marselha ba noticias de 
NStantinopla até 5. 
U gencral Larchey já d'alli tinha par- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tido, tendo recebido do sultão uma espa- 


da de honra. 

No dinheiro tinha havido uma baixa 
de 5 por cento. 

O divan havia Lomado uma 
permilte a. entrada dos navios mercantes 
russos no Bosphoro. 

A chvisão de Failly, que se acha em 
Eupaloria, será a primeira a deixar a Cri- 
mea. 

Diversas correspondencias noticiam que 
em Varna liveram lugar manifestações amea- 
çadoras por occasião dos funeraes da jo- 
ven bulgara assassinada por um pacha. 
Perto de 6,000 christãos assistiram aos 
funeraes, pronunciando-se mesmo na igreja 
discursos vehementes, em que se pedia 
Justiça contra o culpado. 


Um despacho de Bertin de 14 do cor- 
rente annuncia que o imperador da Rus- 
sia partira para Moscou com os gram- 
duques. 

A legião greco-russa foi dissolvida. 

A «Gazeta da Bolsa» de Berlin des- 
mente o boato d'um novo emprestimo rus- 
so. Designa-se Berlin como q rendez-vous 
de varios monarchas. 

Alguns capitalistas polacos se combi- 
naram com banqueiros de Berlin para fun- 
dar uma Sociedade de credito em Varso- 
via. 

A Prussia levantou a prohibição de 
exportar armas e outras munições de guerra. 
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PARTE COMMERCIAL. 
ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 23 d'Abril. 


AVEIRO. — Rasca Nova Activa, 52 moios 
de sal,-a Daniel, Irmão & €.º 
BOA. — Rasca Correio d'Aveiro, 394 
volumes com algodão, arroz, papel, sabão 
e outras mercadorias, 2000 barras de 
chumbo, aos mesmos. 

NANTES. — Lugre francez Jeune Malhurin, 
lastro, a Cazaes & F.º% 

BORDEAUX.— Escuna [ranceza Santa Anna 
lastro, aos ditos. 

LISBOA PELA FIGUEIRA. — Rasca Annun- 
ciação, 7 barricas de pedra de cal, 1 


barca d'areia e 1 sacco com linhaça, a. 


Marcelino da Costa Mendes. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
o1 pipas com aguardente, 7 barricas de 
Edo de cal e 1 dita com sal, a Daniel 
rmão & €C.? 
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decisão que | 


| generos das colonias como do Brasil, tem 
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LISBOA. ge 
| ESTADO DO MERCADO. 
De 13 a 19 dAbril (às 3 horas da 

tarde); 


O mercado ultimamente não só em 


tomado alguma animação, tanto 
preços tem melhorado. 

Alem de alguns supprimentos que tem 
entrado , chegaram durante a semana o 
«Aurora», «Delphim», e «Andorinha do 
Tejo», de Angola. Espera-se brevemente 
o «Uceano». 

Os generos de nossas possessões, com 
quanto houvessem entradas mais que regu- 
lares não afrouxaram porque alem das exis- 
tencias em primeira mão, não serem de 
consideração, não se esperam novos sorti- 
mentos tão cedo. * 

Às noticias da paz contribairam muito 
para animação de alguns generos de pro- 
aucção nacional, acham-se já á carga varios 
navios para o imperio da Russia, e vão 
ser propostos outros: o geral das remessas 
para estes mercados será de azeite, cortiça 
e vinhos brancos. 

O mercado de fundos tem estado flu- 
cluante: ás altas succedem logo as baixas, 
pelas avultadas porções que apparecem á 
venda ! altribue-se isto ao jogo de alguns 
especuladores ; hoje porem o mercado con- 
servou alguma animação nos 3 p. c. 

Houve tambem transacções em metaes: 
porem o papel moeda afrouxou hoje. 

As acções do banco de Portugal não 
só são procuradas , mas como os preços 
cotados estão firmes, na espectativa de vi- 
rem ao par, já com o dividendo recebido ; 
nas mais acções tambem houve algumas 
vendas mas de pouca importancia. 


que alguns 


IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — De Angola entraram 22 
saccas mo «Andorinha do Tejo», e no «Au- 
rora». O mercado ultimamente animou, e 
as vendas para consumo orçam-se por 500 
saccas do Maranhão a 110, em geral, a 
prasos de 6 mezes, porque parte das trans- 
acções foram a prasos mais curtos. 

ASSUCAR. — Entraram 3450 saccos de 
Pernambuco no «Incomparavely. Os pre- 


" | ços para algumas qualidades subiram, como 


se vê nas nossas cotações ; as vendas tem- 
se limitado sómente ao consumo, mas com 
alguma animação. 

ARROZ. — As transacções no do Bra- 
sil, são de pequena consideração. 

CAFE. — Chegaram de Angola no «Au- 
rora», «Andorinha do Tejo» e «Delphim», 
426 saccas. Os preços estão firmes, alem 


HAVRE. — Patacho Edalina, 254 volumes | das vendas pafa O consomo, jero tido Top 


com sedas, porcelanas algodões e outras 

fazendas, 1 porção de geço e 4 volumes 

d'amostras, a J. G. da Graça. 
SHIELDS. — Patacho Portuense, 96 chal- 


drões de carvão de pedra, 100 grozas | Bahia, porem pouco procurados os das Ilhas. 


de garrafas, 56 pedras d'amolar, 32 barri- 
cas com caparoza e eobre, 7 ancoras de 
ferro e à correntes, a Carlos Brandão. 
SUNDERLAND. — Brigne inglez Lusitania, 
213 toneladas de carvão de pedra, 300 
gruzas e 1260 duzias de garrafas, a Miller 
Co: 


SUNDERLAND. — Brigue inglez United, 80 
chaldrões de carvão de pedra á Compa- 
nhia do Gaz. . 

SHIELDS. — Brigue inglez Mary Wylie, 
12 chaldrões de carvão de pedra, a Red- 
path & Rozas. 

LONDRES. — Hiate Alegria do Minho, 1456 

“paos de campeche, 2 toneladas dito 385 
feixes e barras de ferro, 100 pipas aba- 
tidas e 852 volumes com diversas mer- 
cadorias, a Daniel Irmão & €C.º 

GIBRALTAR. — Vapor inglez Urania, 4940 
killos de semente de linhaça, 149 fardos 
de lã e 5 volumes de diversas mercadorias, 
ao seu Consul. 

Este vapor vem arribado e destina-se 

a Liverpool. 
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VINHO EXPORTADO. 


Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa 31 de Março .... 6548 
Dito em 1 a 22 d'Abril,. 2900 


1 Dito em 23 
E TT ora 78 
Para Montrcal............ 68 


| 
| 
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gar outras para reexportar. 
CACAU. — Algumas vendas do existen- 
te da Babia. 
COUROS. — Algumas vendas dos espi- 
chados de Angola, poucas dos salgados da 


CERA. — Entraram de Angola no«Au- 
rora», «Delphim» e «Andorinha do Tejo», 
ho3 gamellas e 17 encapados. Algumas 
que se effecluaram foram das existen- 
tes anteriores, porque dos novos sortimen- 


tos não consta ainda vendas. 


GOMMA COPAL.— Entraram 1,614 sac- 
cas, 33 barricas e 350 arrobas a granel. 
Não houve vendas, consta alé, que uma 
partida de boa qualidade que estava con- 
tractada para embarcar a 55000 réis, fôra 
destractada. 

MARFIM — Entraram de Angola no «Au- 
rora», «Delphim» e «Andorinha do Tejo», 
cerca de 1.690 pontas: este gencro obtem 
prompta venda, porem das entradas ulti- 
mamente não consta ainda lransacção al- 
guia. 

MANTEIGA. — À existencia de Cork re- 
gula por 1:150 barris, sendo o preço em 
primeira mão a 330. 

OLEO DE COPAHIBA, — Teem-se rea- 
lisado algumas vendas em pequenas quan- 
tidades a preço que não transpicou. 

OURUCU". -— Algumas partidas leem 
embarcado, ignoramos se foi venda, ou re- 
messa de conta propria: 

SALSA PARRILHA. — Alem de algumas 
partidas que teem embarcado de vendas ul- 
teriores , consta que se fizeram vendas de 
algum vulto para reexportar para Genova à 

reço que não transpirou. 

UNRZELLA. — Entraram de Angola no 
«Aurora» «Delphim» e «Andorinha do Tejo» 
2:215 saccas, duas ou tres partidas destes 
sortimentos foram ainda vendidas em via- 
gem à Bpo00 ea 85700, já depois se ven- 
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deu uma partida a 8$700. Os comprados 
res teem afirouxado na espectativa que os 
preços declinem, mas os possuidores estão 
resolvidos a vender alguns pelos preços das 
ultimas vendas, e outros a 98000. 

| A certeza que ba que tão depressa não 
virão novos sortimentos a não ser o do «Oc- 
ceano», faz com que os possuidores estejam 
firmes nas suas pretenções. 


VAQUETAS. — As existentes do Rio 
de Janeiro estão empatadas. 


EXPORTAÇÃO, 


AZEITE. — Não ha transacções de im- 
portancia, continuando a mesma frouxidão 
de parte dos exportadores. Ha porem a 
notar uma extraordinaria animação e subida 
de preços nos mercados do Riba-Tejo e 
Alemtejo; mas por isso mesmo que ella 
não tem fundamento , porque só a expor- 
lação a justificaria, o esta parou, parece 
que tal animação naquelles mercados não 
se poderá sustentar. 

Em Aldeagallega, onde se fizeram em 
um dos dias da semana passada compras 
de 28580 a 28600, voltaram os preços no 
dia seguinta a 2$500 a 2$520, em que se 
conservam. 

CEREAES. — Os trigos não teem tido 
alteração, nem mesmo as partidas que en- 
traram de Mertola e Alcacer, porque co- 
mo havia precisão, sortiram-se os com- 
pradores. 

Entrou uma carga de milho de Casa- 
Branca, os das ilhas tem-se vendido cerca 
de 200 moios em pequenas partidas para 
embarcar para Cabo-Verde. 

O centeio não tem tido alteração. 

O mercado de cevada está mais apathi- 
co, mas Os preços sem alteração. | 

SAL. — Sem alteração. 

VINHOS. — Os preços estão firmes pa- 
ra os boas qualidades, teem sido procu- 
rados os brancos bons para embarcar para 
a Russia. 


Despachos para exportação de 13 a 49 


de Abril. 

Portos Pip. “2 Pip. Bar. Almud. 

Rio de Janeiro 59 — 927 3216 
Bahia .. . dos. . so as 97 2016 
Pernambuco... 25 410 So 1210 
Maranhão. .... 12 6 25 600 
Rigascs o. ess Do -— =. 150 
Inglaterra. ..,... 2 1 18 854 
8: Thomé." SA sa. 25 150 
Cabo-VYerde..... —  — q1 305 
Total... 148 47 808 8561 


VINAGRE. — Continua a falta das boas 
qualidades, os preços estão firmes. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 19 p& ABRIL. 


CAMBIÓS. 
Londres. a 30 dy 54 “, 
» à 60 » 54% 
» as 90 0d SA d Yi 
Pariz a 100 dd 520 
Marselha asm das 
Genova. E RN RS + lo 
Hamburgo. a. » 494%, 
Amsterdam. a » 43! 
Madrid . a8S dv 930 
METAES ; 
Comp. Venda 
Pecas de SS000 (a ouro) BS020  8S050 
Oncas hespanholas. 195200 158360 
» mexicanas . LiRudO  Listiop 
Soberanos (a prata) 48160  AN4S9 
Ouro cerceado. IR9TO 18990 
Patas hespanholas. 850 5965 
»  brazileiras . 8950 5960) 
» mexicanas . 9922 49; 
Cincocfranços .* .. E.ccnas 8890 900 
Prata. « (marco). 8870  TEIMOQ 
ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. Had 


Banco de Portugal .. .. 4978000 4998000 

« €. do Porto... .. 2358000 2408000 
C. Fidelidade “+ JOT8000 3098000 
» União Commercial .. 648000 668000 
» Seg. S. do Porto... .. 1505000 1838000 
» » Garantia c... cs DÃO reta 1762000 
» » Equidade. « 508000 528000 


Lezirias. ce o + 3958000 4008000 
Fiação e Tec. Lisbon. .. 1178000 1208000 
Piaç. e Tec. de T. Novas. TOS000 758000 
Iluminação a Gaz.. 498000 508000 

» Benefic.. 143000 148500 
Carroagens Omnibus. .. 908000 965000 

» Lisbonense. 95900 105200 


h 
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Vapores do Tejo 208100 218000 
Pescarias Lisbonense 108000 128000 
Canaes de Azambuja. .. 468000 468000 


Caminhos de F. de L. .. 
(Jornal do Commercio). 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 19 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Tagus, c. Weeks 
fazendas. 

SCIHIELDS.--Vap. ing. Protector, c. Miller, 
lastro. 

BREST. — Vap. de guerra grego, Reine de 
Grece, c. Palasca. | 

CAMINHA. —H. Beijinho, c. Cardozo, ma- 
deira e encommendas. 

V. N. DE MILFONTES. — Bat. Andorinha, 
c. Silva, carvão. 

IDEM. — H. S. Vicente, c. Rodrigo, cepa. 

IDEM. — H. Mentor, c. Oliveira, carvão. 

IDEM. — H. Nova Piedade, c. Silva, carvão. 

v. R. S. ANTONIO —H. União Velloz, 
c. Baptista, trigo. 

V. N. DE PORTIMAO. — Cah. Argos, c. 
Carmo, tabaco e mais generos. 

SETUBAL. — Barc. Restaurado, c. Costa, 
fructa. 

SAIDAS. 

BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHAMP- 
TON. — Vap. ing. Tagus, (em qualidade 
de paquete) c. Wecks, varios generos. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Arabian, (em 
qualidade de paquete) c. Hardie, varios 
generos. 

IDEM. — Esc. Magriço, c. Contente, azeite 
e fructa. 

IDEM. — Pal. Entantador, c. Jaques, azeite. 

RIO GRANDE DO SUL. — Esc. ing. Petrelli, 
c. Cox, sal. 

EL-SENEUR. — Br. dinam. Ida e Emma, 
c. Hemer, sal. 

SETUBAL. — H. Santo Antonio, c. Branqui- 
nho, madeira. . 

V.N DE PORTIMAO. — Bat. Santos e Oli- 
veira, c. Rodrigo, cortiça. 

FIGUEIRA. — R. Adelaide, c. Freire, pei- 
xe salgado. 
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PORTO 23 DE ABRIL. 


Heste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 

HAMBURGO. —H. Luso, c. Silva, vinho e 
corlica 


BRISTOL. — Esc. ing. Breeze, c. Ley, 


q trigo. 
ILHAS MAURICIAS. — Barc. franc. Jemmy, 
c. Perrion, fazendas. o 
IDEM 24. : 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra o brigue Mello 
1.º, cinco hiates, tres cahbiques, e uma 
rasca 

Vento S. 


AMUNCIOS. 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO PER- 
SEVERANCA. 


ADMINISTRAÇÃO, em virtude do 
artigo 21.º dos Estatutos desta 
companhia convida os snrs. accionis- 
tas a reunirem-se no dia 30 do cor- 
rente pelas 12 horas do dia no Edi- 
ficio da Bolsa Commercial para abi 
elegerem a nova Administração e exa- 
minarem as contas da sua gerencia. 

Porto 23 de Abril de 1856. 
[435] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO, 


O dia 287do corrente mez pelas 11 

horas da manhã no-Escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 15, 
tem de se arrematar 6 acções da re- 
ferida Companhia por fallecimento dos 
snrs. Franciscos Lopes Guilherme e 
Francisco Ferraz Costa. 

Porto 24 d'Abril de 1856. 


(forte) e o mar bom. 


(437) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELAS 12 horas do dia 3 de Maio 
proximo na rua de S. João Novo 
n.º 20 se hão-de arrematar varios mo- 
veis e roupas da massa fallida de José 
Pinto Roza, que constão da lista exis- 
tente no cartorio do escrivão do Com- 
mercio, Lessa. [436] 


VENDEDOR das casas do Barredo. 


n.º 50 e 52, declara que vende as 
mencionadas casas com obrigação de 
ser conservado o cazeiro que tras os 
armazens das mesmas, que se achão 
arrendados e pagos os seus alugueres 
até Setembro de 1859. [438] 


ERDEU-SE uma pulseira de coral, 

na rua das Flores, Quarta feira 
23 do corrente. Quem a achasse e 
a queira entregar no Hotel Inglez, Re- 
boleira, receberá alviçaras. [439] 


A para vender a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
cnegados de New-Castle, garrafas de 
l e meio quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar, [429] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. * [430] 


(E ont 26 do corren- 
> te à hora do costume 
na Juntina tem de vender-se brins, 
brinzões, lonas, 20 grozas de garrafas, 


fazendas, e acções de varias: Compa- 
nhias. [432] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traduccão 
das Memorias d'um Medi- 
co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1. 
mão, se fôr levado à im- 


prensa deste periodico. 
[400] 


LEXANDRE Miller & €.º rua de S. 

João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
ços commodos. [425] 


LEILÃO. 


O dia 25 do corrente Abril; pelas 
11 horas da manhã, na rua do 
Principe n.º 9, haverá leilão d'uma es- 
colhida mobilia de mogno, e pao preto, 
panno de linho, livros, prata, e tudo 
o mais que se declara na lista que 
se dá no basar da rua das Taipas 
n.º 92. | 
Esta mobilia pertence a uma fa- 
milia que se retira desta cidade, e 
por este motivo tambem se aluga a 
casa até o proximo S. Miguel. 
Os objectos estão patentes no dia 


24 desde 10 horas da manhã até 4 
da tarde. [427] 


- 


FREITAS JUNIOR. 


COM ARMAZEM DE PAPEL, PORCELLANAS, 
CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 


Na Rua das Flores n.º 250 a 255. 


VISA os seus amigos e freguezes, 

que acaba de receber de Puriz e 
Londres pellos navios François Xavier 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 
sortimento de objectos de seu com- 
mercio, assim como grande e moder- 
no sortimento de papeis para forrar 
sallas; candieiros para gaz de todas 
as qualidades. 

Tambem recebeu novos ornatos e 
typos para a sua Typographia, diver- 


-sas cordas para embelezamento de bi- 


q 


dar ha para vender um sortimen-. 


to de casacos, polainas, e capas para 

senhoras, de panno impermeavel, re- 

centemente chegadas no Vapor VESTA. 
? (413) 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 


recentemente chegado e de superior | 
(305) | 


qualidade. 


BNDRADE & MOREIRA narua de S. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 


forro de navios. 
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tal amarello e feltro em folhas para | 


lhetes de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 
lhagem (de qualquer fazenda ou côr) 
para flores. [420] 


S curadores fiscaes provisorios da 

masa fallida de Manoel Pereira da 
Costa convidão todos os credores cer- 
e incertos da mesma massa à se reu- 
nirem no Tribunal do Commercio desta 
cidade, pelas 11 horas da manhã do 
dia 30 do corrente Abril, designado 
pelo snr. Juiz Commissario da fallen- 
cia, para a verificação de creditos” e 
mais diligencias legaes. Previnem de 
que devem comparecer per st, ou 
por procurador, munidos dos respecti- 
vos documentos, sem o que os seus 
creditos não serão verificados. [405] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Domingos José de Souza, ang 
nuncia a todos os credores que o snr. 
Juiz Commissario ordenou um dividen- 
do de 20 por cento a todos os credo- 
res chirografarios verificados, e o pa- 
gamento por inteiro aos privillegia- 
dos, o qual se acha aberto desde já 
e-se realizará todos os dias não san- 
tificados desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde em casa do Admi- 
nistrador José Joaquim de Faria Gui- 
marães na rua das Flores n.º 257, de- 


vendo os eredores solicitar o respe- 


ctivo mandado de pagamento no car- 
torio do Tribunal do Commercio a 
cargo do escrivão Lessa. 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janerio. 


Com escala pela Ma- 
deira S. Vicente Per- 
nanbuco e Bahia. Sa- 
hirá em principios de 
Maio o vapor D. MARIA II. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 

[404] 


Para Londres. 

es O brigue MATTOS 1.º A 1 do 
mB Lloyds. — Capitão] Campos. Cai- 
- xa Joaquim Duarte de Mattos. 


[434] 


Para Vianna do Castello. 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an-. 


A Rasca NOVA ACTIVA, quem 
» quizer carregar dirija-se a. Da- 


dem miel Irmão e & €.º, Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (440) 


Para Lisboa. 
Hiate D. PEDRO 4.º, quem 


quizer carregar dirija-se a Da- 
niel Irmão & €.º, Cima do Mu- 


o 


ro nº 101 


— — 


e 102. (441) 
- Para Lisboa. 
Hinte FLOR DO MAR, quem 


quizer carregar dirija-se a Da- 


142 


[498] . 


DE ba mel Irmão & C,º, Cima do| 
370, | Muro n.º 101 e 102. 


Para a Bahia. 


' 


— A barca portugueza DOURÇ 
Fey capitão Luiz Adrião da Ro- 
> cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com à possivel bro 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo q, 


seu carregamento , e passageiros tra. 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com q 


(265) 
Para o Rio de Janeiro. 


di 


de Maio por ter parte do seu carregamen. 
to prompto; quem na mesma quizer car. 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. 


Para a Bahia. 


Fa 


capitão a bordo. 


A Veleira Barca — TAMEGA 
capitão Manoel Francisco d'Q);. 
veira Mola, vai sahir até 9) 


[422] 


A barca NIMPHA, capitão Reis 
sabirá com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
prompto : para carga e passageiros tracta- 
com Viuva Azagedo É Filhos, rua dos Fo. 
gueleiros n.º 5. | [429] 


Para o Rio de Janeiro, 
Re Sahirá no dia 4 de Maio a barça 
RAPIDA, para o resto da carga e 
Rc» passageiros a pagar aqui ou lá, 
lracta-se com José Marques da Costa Junior 
em cima do Muro n.º 7ou na Bateria do Ter- 
reiro d'Alfandega n.º 12. (414) 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 


Brigue portuguez GARDINA, 
Consigmario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 

[399] 


Sahirá com brevidade a galeo- 


Para Hamburgo. 
é ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 
pitão H. P. H. Puister. Consi- 


gnatarios Eduardo Kebe & €.º, Taipas n.º 6. 
[424] 


Para o Rio de Janeiro. 


Rem. Agalera CIDADE DO PORTO, ca- 
28-43 pilão Leite, sahirá com toda abre. 
= vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, Fya 
dos Fogueteiros n.º 5. 201 


Para o Rio de Janeiro, 


ás. 


A sahir com toda a brevidade; 
a nova galera portugueza SUBTIL 
3.º da qual é proprietario e capi- 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer varregar 
ou bir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
à bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S.Chrespim n,º 19, 
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R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Serta feira 25 de Abril. 

Em beneficio dos actores Fidanza, 
Dias, e Soares, subirá á scena o dra- 
ma de grande espectaculo em 3 epocas 
e 6 quadros que se denomina : TRIN- 
TA ANNOS, OU A VIDA DUM JOGA- 
DOR. 

O resto do divertimento se anpul- 


'ciará pelos cartazes. 


Principiará ás 8 horas. 


N. B. Os ultimos camarotes quê 
estão por passar acham-se á venda nà 


'casa dos camarotes no mesmo thea- 


tro. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


| TORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


